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1- Equívocos no senso comum de 

muitos professores sobre 

planificação

 Planificação como sequência formal de passos a 

cumprir- será?...

 Cumprimento da planificação como critério de êxito-

será que o garante?...

 Planificação como grelha de arrumação dos 

elementos do currículo, muitas vezes estanques –

como se ligam?...

 Planificação como “dosificação” – planeamento da 

arrumação de conteúdos no tempo - aula, período, 

ano...necessária em parte,  mas  é estratégica?

 Planificação como lista de actividades,  por vezes 

chamadas  “estratégias” – são sinónimos?



2. Planificação é então o quê? 

 Roteiro da  concepção estratégica da acção 

de ensino a desenvolver

 Expressão da intencionalidade de 

aprendizagem  a promover– Escolhemos   

fazer assim porquê e para quê?

 “Cumprir uma planificação” não é sinónimo 

de a “seguir” – antes significa atingir a 

finalidade  pretendida 

 Para cumprir a finalidade e a 

intencionalidade  pode por vezes ser 

necessário não cumprir o planeado -

ajustar, aferir ao longo do processo..



3. Enquadramento conceptual

 – Planificação no quadro do 

desenvolvimento curricular

 Relação com conceitos de:

- currículo 

- ensinar

- estratégia



Desenvolvimento do Currículo

 Professor – profissional de ensinar

 Ensinar – saber promover a aprendizagem de 

alguma coisa por alguém 

 Alguma coisa ..- o currículo

 Currículo –aprendizagens socialmente necessárias 

(conhecimento formalizado, conhecimento 

processual, usos do conhecimento)

 Centralidade da dimensão didáctica no 

desenvolvimento do currículo – planear e 

construir estratégias de acção eficazes.



A que chamamos ENSINAR?

 - No plano histórico, duas visões: 

– ensinar como “passar conhecimento” associado a 

épocas de escassa difusão do saber e sem 

objectivos de educação como fim social;

- ou ensinar como conduzir intencionalmente o 

outro à aquisição de saber, associado a um tempo 

de escolarização universal e a uma afirmação do 

docente como profissional de ensino.



A que chamamos ENSINAR?

 -No plano curricular, a organização do 

currículo no interior da criação da escola 

privilegiou o ensino como passagem de 

saber “a muitos como se fossem um só” 

(Barroso, 2000) .

 Esta visão  instituiu o predomínio do modo 

expositivo-transmissivo como 

entendimento do conceito de ensinar, 

crescentemente inadequado à situação da 

escola após a massificação.



A que chamamos ENSINAR?

 Ensinar :

- desenvolver uma acção especializada , 

fundada em conhecimento próprio (DO 

PROFESSOR), que consiste em  fazer com 

que alguém (TODOS) aprenda alguma 

coisa (o CURRÍCULO) ,  que se considera 

socialmente necessária. 



Que é uma ESTRATÉGIA DE 

ENSINO?

Ensinar como acção 

estratégica - a competência-

chave do professor.



Que é uma ESTRATÉGIA DE 

ENSINO?

A estratégia [considera-se] 

enquanto concepção global 

de uma acção, organizada 

com vista à sua eficácia [...].



Que é PLANIFICAR uma 

ESTRATÉGIA DE ENSINO?

O  elemento definidor da estratégia 
de ensino é o seu grau de 
concepção intencional e 
orientadora de um conjunto 
organizado de acções para a 
melhor consecução de uma 
determinada aprendizagem 

(Cf. Roldão, M.C. Estratégias de Ensino, 2009, 
Porto: F.M.Leão



Que é PLANIFICAR uma 

ESTRATÉGIA DE ENSINO?

 No plano da concepção, a estratégia responde às 

questões: 

- como vou organizar a acção?

- porquê, tendo em conta o para quê, e o  para 

quem?.

 No plano  instrumental, a estratégia operacionaliza-

se respondendo à questão:

- Com que meios, actividades, tarefas?..porquê?

em que  ordem/sequência? … porquê?



Que estratégias cocebem os 

professores nas suas planificações? 

alguns pontos críticos

 Não-estratégias versus estratégias.

 Assimilação de estratégia a sequências de 
actividades.

 Predomínio do modo apresentação – pergunta.

 Predomínio de comunicação uni ou bidireccional.

 Concretização de tarefas em formatos-tipo 
(fichas).

 Suporte das tarefas – pergunta-resposta.

 Pesquisa confundida com procura aleatória.



Como ligar a planificação da 

estratégia de ensino ao sucesso da 

aprendizagem?

 Propor tarefas que exijam – e possuam - rigor 
conceptual, ao nível do aluno.

 Organizar as estratégias como espaços de 
problematização e pensamento analítico.

 Ligar a estratégia à mobilização útil de saberes 
prévios dos alunos

 Prever modos de interacção no trabalho da aula, 
com comunicação multi-direccional..

 Propor tarefas que levem à  desconstrução de 
ideias prévias com (re)construção fundamentada 
de conceitos novos.

 Ensinar também acontece quando são os alunos 
a agir autónomos - se o professor planeou e 
promoveu...



Como ligar a planificação da 

estratégia de ensino ao sucesso da 

aprendizagem?
 Ligar o conhecimento ao seu uso – em contexto, noutras 

situações, para outros usos…

 Propor actividades que requeiram análise e inferência 
sobre o observado ou experimentado –e  não só 
constatação/repetição.

 Incentivar actividades de raciocínio versus mecanização –
ainda que também mecanizando operações e técnicas.

 Pedir aos alunos ( e apoiar processualmente) auto-
regulação e meta-análise no decorrer da estratégia.



Estratégias – a expressão da função 

e saber específico  do professor 

 Os professores, tornados funcionários do ensino, 

ou melhor, administradores do saber que 

corresponde às alíneas do programa – que visam, 

única e simplesmente, ao relato do facto, ao 

descritivo da experiência, à reprodução do 

resultado – não têm tempo para a missão que mais 

importa: desenvolver nos seus alunos a 

compreensão, a elaboração mental, a funda 

interrogação (…).

 Delfim Santos , 1958, in Palestra, nº 2.

 (Cit. In João Barroso, 2005:179)


